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ORFEÃO PORTUGUÊS
RUA SÃO FRANCISCO XAVIER, 363 - MARACANÃ 

SETEMBRO – Dia 21 - 12:00 hrs- DOMINGO -  VENHA COMEMORAR A SEMANA FARROU -
PILHA. Costelada Gaucha no Orfeão Português com Show do Grupo Folclórico RANCHO GAÚ-
CHO -RJ. Ingresso: R$75,00 após o dia 31/08 R$85,00. Crianças de até 7 anos não pagam, de 
8 a 12 anos pagam R$45,00  Reservas: 21 97622.5634/ 21 97980-6492/ 21 97622-5634

CASA DE TRÁS - OS - MONTES E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2284-7346

SETEMBRO - Dia 21 - 12 hrs - DOMINGO - G.F. SERÕES APRESENTA NOSSO TRAJAR -  
�&�D�U�G�i�S�L�R���� �&�K�X�U�U�D�V�F�R���F�R�P�S�O�H�W�R���� �V�D�U�G�L�Q�K�D���Q�D���E�U�D�V�D���� �¿�H�E�U�D�V���� �D�F�R�P�S�D�Q�K�D�P�H�Q�W�R�V���� �V�D�O�D�G�D�V���� �'�H�V�¿�O�H����
de trajes, apresentação do Serões. Venha conhecer um pouco do folclore português e saborear 
um almoço muito especial com muita música para dançar com o Conjunto Amigos do Alto Minho, 
venha passar uma tarde muito especial, faça sua reserva. Valor Por pessoa R$80,00. Reservas: 
2284-7346/ Whatsapp: (21) 98721-7394 

SETEMBRO - Dia 28 - 12 hrs - DOMINGO - ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO VINDIMAS - G.F 
GUERRA JUNQUEIRO. Cardápio: Churrasco completo, sardinha portuguesa na brasa, costelinha su-
ína, acompanhemtos diversos, saladas diversas, caldo verde e bolo. Música para dançar Amigos do 
Alto Minho. Vindimas G.F. Guerra Junqueiro. Antecipado até 26/09 R$70,00 no dia valor por pessoa 
R$80,0. Reservas: 2284-7346/ Whatsapp: (21) 98721-7394 

CASA DE MINHO
RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ  TEL: (21) 2225-1820/ 99605-3074

SETEMBRO -  Dia 21 - 12:00 - DOMINGO MINHOTO GRANDE ALMOÇO DANÇANTE.  Cardápio: 
�$�U�U�R�]���E�U�D�Q�F�R�����D�U�U�R�]���D���J�U�H�J�D�����I�H�L�M�m�R���Y�H�U�P�H�O�K�R�����¿�O�p���G�H���S�H�L�[�H���i���G�R�U�r�����F�K�X�U�U�D�V�F�R�����O�L�Q�J�X�L�o�D�����G�U�X�P�H�W�H�����E�D-
tata frita, salada alface e tomate, maionese, feijão fradinho, farofa e sobremesa. Convite: R$70,00 
(antecipado) R$80,00 (no dia)  R$50,00 folcloristas e aniversariantes do mês.  Atrações: Venha 
�G�D�Q�o�D�U���D���W�D�U�G�H���L�Q�W�H�L�U�D���F�R�P���R���&�R�Q�M�X�Q�W�R���&�O�i�X�G�L�R���6�D�Q�W�R�V���H���$�P�L�J�R�V�������H���W�D�P�E�p�P���H�V�S�H�F�L�D�O���$�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R��
do Rancho Folclórico Português. Aberto a toda comunidade (sócios e não sócios). Bebidas e doces 
consumidos á parte. Estacionamento no local. Telefone (21) 2205-1820 / Whastapp 99740-6208

CASA DO PORTO
RUA AFONSO PENA, 39 - TIJUCA - TEL 2568-2018

SETEMBRO – Dia 20 - 20:00 hrs - ADEGA DO PORTO.  Música portuguesa, bolinho de bacalhau, ape-
ritivos diversos, vinho do porto e outros, bebibidas diversas. Venha participar conosno! Entrada Gratuita. 
Venha cantar e dançar a tradicional música portuguesa.

SETEMBRO – Dia 28 - 12:30 - DOMINGO - BATALHA DE FEIJOADAS - ANIVERSÁRIO DE 74 ANOS 
GRUPO FOLCLÓRICO ARMANDO LEÇA.  Cardápio: Feijoada a brasileira e Tripas a Moda do Porto. 
Opção Galeto + acompanhamentos e saladas diversas. Atração Cultural: Apresentação do Grupo Fol-
clórico Armando Leça. Venha dançar a tarde inteura com o conjunto Típicos da Beira Show. Entrada 
R$80,00 até dia 21/09 R$70,00 folcloristas R$60,00  Reservas: 2568-2018/ (21) 97947-3454

Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa

Reportagem, publicada no jornal O Globo 
de domingo, mostra a  realidade em que 

vivem imigrantes na União Europeia, especial-
mente no que se refere à questão da moradia. 
�$�� �P�D�W�p�U�L�D�� �D�I�L�U�P�D�� �T�X�H�� �R�� �F�X�V�W�R�� �F�R�P�� �K�D�E�L�W�D�o�m�R��
chega a 40% do salário de 10,6% das pesso-
as que vivem nas cidades, com grande defa-
sagem em moradias, especialmente para as 
�F�O�D�V�V�H�V�� �P�D�L�V�� �S�R�E�U�H�V���� �� �0�D�L�V�� �D�V�V�X�V�W�D�G�R�U�D�� �p�� �D��
informação de que hoje   na União Europeia 
896 mil pessoas dormem nas ruas. Segundo a 
�U�H�S�R�U�W�D�J�H�P���� �� �W�D�P�E�p�P�� �3�R�U�W�X�J�D�O���� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�� �X�P��
significativo número de pessoas em situação 
de rua. Sem mais  informações e achando a 
�H�V�W�L�P�D�W�L�Y�D�� �H�[�D�J�H�U�D�G�D�� �H�� �W�U�L�V�W�H���� �F�K�H�J�R�� �D�� �T�X�H�V-
�W�L�R�Q�D�U�� �D�� �P�D�W�p�U�L�D���� �T�X�H�� �I�D�O�D�� �H�P�� ������ �P�L�O�� �S�H�V�V�R-
as vivendo  nas ruas daquele país. Quem me 
acompanha conhece o meu posicionamento 
em relação a essa triste e vergonhosa  ques-
tão que vive o Rio de Janeiro, onde segundo 
�S�H�V�T�X�L�V�D�� �U�H�F�H�Q�W�H���� �K�R�M�H�� �V�m�R�� �D�S�U�R�[�L�P�D�G�D�P�H�Q�W�H��
22 mil pessoas vivendo na vulnerabilidade no 
município do Rio de Janeiro; onde pouco ou 
nada se faz para melhorar essa situação! Fui 
Secretária de Assistência Social, conheço as 
�G�L�I�L�F�X�O�G�D�G�H�V�����Q�R���H�Q�W�D�Q�W�R�����R���P�D�L�V���J�U�D�Y�H���p���T�X�H���D��
secretaria que conduzi, foi fatiada em seis, au-
mentando despesas com a criação de cargos, 
�D�R�� �L�Q�Y�p�V�� �G�H�� �V�H�� �L�Q�Y�H�V�W�L�U�� �H�P�� �V�H�U�H�V�� �K�X�P�D�Q�R�V���� �H��
�D�W�p���P�H�V�P�R���U�H�D�O�L�]�D�Q�G�R���F�R�Q�F�X�U�V�R���S�D�U�D���D�V�V�L�V�W�H�Q-
tes sociais, coisa que não acontece há qua-
�V�H�� �G�X�D�V�� �G�p�F�D�G�D�V���� �R�V�� �V�H�U�Y�L�o�R�V�� �D�F�D�E�D�P�� �V�H�Q�G�R��
terceirizados, demonstrando o quanto ficou 
sem importância a assistência social. Voltan-
�G�R�� �j�� �P�D�W�p�U�L�D�� �G�R�� �*�O�R�E�R���� �3�R�U�W�X�J�D�O�� �S�U�H�F�L�V�D�� �F�R�P��
urgência estabecer regras para receber tanta 
gente,  que todos os dias chega sem nenhuma 
condição de sobrevivência. Não podemos es-
�T�X�H�F�H�U���T�X�H���3�R�U�W�X�J�D�O���p���X�P���S�D�t�V���F�R�P���L�P�L�J�U�D�Q�W�H�V��
espalhados por quase todo o Planeta! Tem o 
dever de receber a todos, desde que possa 
lhes oferecer dignidade e uma qualidade de 
vida melhor àquela que tinham em seu país  
�G�H�� �R�U�L�J�H�P���� �4�X�H�� �'�H�X�V�� �D�E�H�Q�o�R�H�� �R�� �%�U�D�V�L�O�� �H�� �R��
nosso pequeno, mas grande Portugal.

VULNERABILIDADE 
CRESCE NA EUROPA 

Bicentenário do Tratado de Paz, 
Amizade Entre o Brasil e Portugal

No dia 10 de setembro na 
última quarta-feira a Câ-

mara Municipal do Rio de 
Janeiro foi o palco de uma 
solenidade histórica onde foi 
celebrado os 200 anos do Tra-
tado de Paz, Amizade entre 
o Brasil e Portugal. A sessão 
esteve sob a presidência do 
vereador Vitor Hugo, esteve 
presente autoridades portu-
guesas e Brasileiras, artistas 
e representantes das duas 
nações para reforçar os laços 
culturais e diplomáticos que 
une os seus povos. Um mo-
mento de memória, respeito e 
�D�P�L�]�D�G�H�� �T�X�H�� �D�W�U�D�Y�H�V�V�D�� �V�p�F�X-
los. Faço aqui alguns registros 
deste dia especial.

Nas dependências 
da Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro, 
vemos as autorida-
des Portuguesas e 
Brasileiras,  Presi-
dente do Real Gabi-
nete  Português de 
Leitura Dr. Francisco 
Gomes da Costa, 
Almirante Kerr, Depu-
tada Martha Rocha, 
Sra. Embaixadora, 
Gabriela Soares 
Albergaria vereador 
Vitor Hugo, dom Eu-
des e Tony Correia

Panorâmica da Solenidade festiva de 200 anos do Tratado de Paz, Amizade entre o Brasil e Portugal

 Após a solenida-
de podemos ver, a 
Cônsul de Portugal 

no Rio de Janeiro 
Embaixadora Gabrie-
la Soares Albergaria, 

Deputada Estadu-
al Martha Rocha, 

Vereador Vitor Hugo, 
Dr. Francisco Gomes 
da Costa presidente 

do Real Gabinete 
Português de Leitura 
e demais convidados

O ator  Português, Tony Correia no plenário da Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro

���1�X�P���U�H�J�L�V�W�U�R���I�R�W�R�J�U�i�¿�F�R���&�K�D�U�O�H�V���&�R�U�U�H�L�D�����7�R�Q�\���&�R�U�U�H�L�D�����H�V�S�R�V�D��
Renata Correia e Eudes de Orleans e Bragança
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Regiões & Províncias

FIGUEIRA DA FOZ 

VILA POUCA DE AGUIAR 

ÉVORA

Escola Secundária 
José Augusto Lucas 
�L�Q�L�F�L�D���U�H�T�X�D�O�L�¿�F�D�o�m�R

Universidade de Évora inicia Vindima 
2025 na Herdade da Mitra

Porto da Figueira da Foz está na maior 
feira de cruzeiros da Europa

Posto de Turismo do Alto Tâmega 
promove Feira das Cebolas  

A Escola Secundária José Augusto Lucas, em Linda-a-Velha, 
�D�V�V�L�Q�D�O�R�X�����Q�R���S�D�V�V�D�G�R���G�L�D���������G�H���V�H�W�H�P�E�U�R�����R���D�U�U�D�Q�T�X�H���R�¿-

�F�L�D�O�� �G�D�V�� �R�E�U�D�V�� �G�H�� �U�H�T�X�D�O�L�¿�F�D�o�m�R���� �Q�X�P�D�� �F�H�U�L�P�y�Q�L�D�� �T�X�H�� �U�H�X�Q�L�X��
�R���0�L�Q�L�V�W�U�R���G�D���(�G�X�F�D�o�m�R�����)�H�U�Q�D�Q�G�R���$�O�H�[�D�Q�G�U�H�����R���3�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�D��
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, acompanhado 
�S�H�O�R���(�[�H�F�X�W�L�Y�R���0�X�Q�L�F�L�S�D�O�����D���3�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�R���&�R�P�L�V�V�m�R���G�H���&�R�R�U-
�G�H�Q�D�o�m�R���H���'�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���5�H�J�L�R�Q�D�O���G�H���/�L�V�E�R�D���H���9�D�O�H���G�R���7�H�M�R����
�,���3�������&�&�'�5���/�9�7�����,���3�������H���G�R���3�U�R�J�U�D�P�D���5�H�J�L�R�Q�D�O���/�L�V�E�R�D�������������7�H-
�U�H�V�D���$�O�P�H�L�G�D�����R���'�L�U�H�W�R�U���G�R���$�J�U�X�S�D�P�H�Q�W�R���G�H���(�V�F�R�O�D�V���G�H���/�L�Q�G�D���D-
���9�H�O�K�D���H���4�X�H�L�M�D�V�����5�X�L���1�R�E�U�H�����E�H�P���F�R�P�R���S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V���H���D�O�X�Q�R�V����
�V�X�E�O�L�Q�K�D�Q�G�R���R���I�R�U�W�H���H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���G�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���H�V�F�R�O�D�U��

�$�V�� �R�E�U�D�V���� �T�X�H�� �G�H�Y�H�U�m�R�� �S�U�R�O�R�Q�J�D�U���V�H�� �D�W�p�� �I�H�Y�H�U�H�L�U�R�� �G�H�� ������������
�L�Q�F�O�X�H�P�� �D�� �U�H�R�U�J�D�Q�L�]�D�o�m�R�� �I�X�Q�F�L�R�Q�D�O�� �G�H�� �G�L�Y�H�U�V�R�V�� �H�G�L�I�t�F�L�R�V�� �H�� �D��
�U�H�Q�R�Y�D�o�m�R�� �L�Q�W�H�J�U�D�O�� �G�H�� �D�O�J�X�P�D�V�� �H�V�W�U�X�W�X�U�D�V���� �F�R�P�R�� �R�� �H�G�L�I�t�F�L�R�� �(����
�R�Q�G�H���V�H�U�m�R���L�Q�V�W�D�O�D�G�R�V���Q�R�Y�R�V���O�D�E�R�U�D�W�y�U�L�R�V�����(�V�W�i���W�D�P�E�p�P���S�U�H�Y�L�V-
�W�D���D���D�P�S�O�L�D�o�m�R���G�R�V���E�D�O�Q�H�i�U�L�R�V���G�R���J�L�Q�i�V�L�R���H���D���F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R���G�H���X�P�D��
�S�R�U�W�D�U�L�D���G�H���D�F�H�V�V�R���W�R�W�D�O�P�H�Q�W�H���Q�R�Y�D��

�'�R���S�R�Q�W�R���G�H���Y�L�V�W�D���W�p�F�Q�L�F�R�����R���S�U�R�M�H�W�R���F�R�Q�W�H�P�S�O�D���D���V�X�E�V�W�L�W�X�L�o�m�R��
�G�D�V�� �D�Q�W�L�J�D�V�� �F�R�E�H�U�W�X�U�D�V�� �G�H�� �¿�E�U�R�F�L�P�H�Q�W�R�� �S�R�U�� �S�D�L�Q�p�L�V�� �P�H�W�i�O�L�F�R�V����
�F�R�O�R�F�D�o�m�R�� �G�H�� �L�V�R�O�D�P�H�Q�W�R�� �W�p�U�P�L�F�R�� �Q�D�V�� �I�D�F�K�D�G�D�V���� �Q�R�Y�D�V�� �F�D�L�[�L-
�O�K�D�U�L�D�V���G�H���D�O�X�P�t�Q�L�R���F�R�P���Y�L�G�U�R���W�p�U�P�L�F�R���H���U�H�Q�R�Y�D�o�m�R���G�H���S�D�U�H�G�H�V��
�L�Q�W�H�U�L�R�U�H�V���H���H�[�W�H�U�L�R�U�H�V�����6�H�U�m�R���F�U�L�D�G�D�V���L�Q�V�W�D�O�D�o�}�H�V���V�D�Q�L�W�i�U�L�D�V�����U�H-
�I�R�U�P�X�O�D�G�D�V���D�V���H�[�L�V�W�H�Q�W�H�V���H���L�Q�V�W�D�O�D�G�R�V���S�D�L�Q�p�L�V���V�R�O�D�U�H�V���I�R�W�R�Y�R�O�W�D�L-
�F�R�V�����F�R�Q�W�U�L�E�X�L�Q�G�R���S�D�U�D���P�D�L�R�U���H�¿�F�L�r�Q�F�L�D���H�Q�H�U�J�p�W�L�F�D��

�$�� �U�H�T�X�D�O�L�¿�F�D�o�m�R�� �L�Q�F�O�X�L�� �D�L�Q�G�D�� �D�� �U�H�Q�R�Y�D�o�m�R�� �G�H�� �S�D�Y�L�P�H�Q�W�R�V�� �H��
�H�V�S�D�o�R�V���Y�H�U�G�H�V�����E�H�P���F�R�P�R���D���F�U�L�D�o�m�R���G�H���Q�R�Y�D�V���i�U�H�D�V���G�H���U�H�F�U�H�L�R��
�F�R�E�H�U�W�R���H���]�R�Q�D�V���S�D�U�D���S�U�i�W�L�F�D���G�H�V�S�R�U�W�L�Y�D����

E�Q�W�U�H�� �R�V�� �G�L�D�V�� ������ �H�� ������ �G�H��
�V�H�W�H�P�E�U�R���� �R�� �3�R�V�W�R�� �G�H�� �7�X-

�U�L�V�P�R�� �G�R�� �$�O�W�R�� �7�k�P�H�J�D�� �H�� �%�D�U-
�U�R�V�R�� ���3�7�$�7������ �H�P�� �&�K�D�Y�H�V���� �Y�D�L��
�S�U�R�P�R�Y�H�U�� �D�� �)�H�L�U�D�� �G�D�V�� �&�H�E�R-
�O�D�V���� �X�P�� �G�R�V�� �H�Y�H�Q�W�R�V�� �P�D�L�V�� �H�P-
blemáticos de Vila Pouca de 
Aguiar.

�$�� �L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D�� �U�H�V�X�O�W�D�� �G�H�� �X�P�D��
�S�D�U�F�H�U�L�D���H�Q�W�U�H���R���3�7�$�7���H���R���0�X-
�Q�L�F�t�S�L�R���G�H���9�L�O�D���3�R�X�F�D���G�H���$�J�X�L�D�U��
�H���S�U�H�W�H�Q�G�H���G�L�Y�X�O�J�D�U���R���F�H�U�W�D�P�H����
�T�X�H�� �F�H�O�H�E�U�D�� �X�P�� �S�U�R�G�X�W�R�� �D�J�U�t-
cola de grande importância 
para a economia e identidade 
�G�D���U�H�J�L�m�R�����'�X�U�D�Q�W�H���H�V�V�H�V���G�L�D�V����

�R�V�� �Y�L�V�L�W�D�Q�W�H�V�� �G�R�� �H�V�S�D�o�R�� �W�X�U�t�V�W�L-
�F�R�� �S�R�G�H�U�m�R�� �R�E�W�H�U�� �L�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V��
sobre a Feira e conhecer curio-

A �8�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H���G�H���e�Y�R�U�D�����D�W�U�D-
�Y�p�V�� �G�D�� �=�(�$�� �±�� �6�R�F�L�H�G�D�G�H��

�$�J�U�t�F�R�O�D�� �8�Q�L�S�H�V�V�R�D�O���� �/�G�D���� �G�H�X��
�L�Q�t�F�L�R���j���9�L�Q�G�L�P�D�������������Q�D���+�H�U�G�D�G�H��
�G�D���0�L�W�U�D�����2���P�R�P�H�Q�W�R���Y�R�O�W�D���D���X�Q�L�U��
�W�U�D�G�L�o�m�R���� �F�L�r�Q�F�L�D�� �H�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H��
�D�F�D�G�r�P�L�F�D���Q�X�P���S�y�O�R���H�V�W�U�D�W�p�J�L�F�R��
�G�D�� �L�Q�V�W�L�W�X�L�o�m�R�� �G�H�G�L�F�D�G�R�� �D�R�� �H�Q�V�L-
�Q�R���� �L�Q�Y�H�V�W�L�J�D�o�m�R�� �H�� �W�U�D�Q�V�I�H�U�r�Q�F�L�D��
de conhecimento nos setores 
�D�J�U�t�F�R�O�D�� �H�� �D�J�U�R�D�O�L�P�H�Q�W�D�U���� �$�� �Y�L�Q-
dima integra o processo de pro-
�G�X�o�m�R���G�H���Y�L�Q�K�R�V���G�D���8�e�Y�R�U�D�����V�H�U-
�Y�L�Q�G�R�� �W�D�P�E�p�P�� �F�R�P�R�� �I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D��
�S�H�G�D�J�y�J�L�F�D�� �S�D�U�D�� �D�� �O�L�F�H�Q�F�L�D�W�X�U�D��
em Enologia e para o Mestrado 
em Viticultura e Enologia. Estas 

O Porto da Figueira da Foz 
�Y�R�O�W�D���D���P�D�U�F�D�U���S�U�H�V�H�Q�o�D��

�Q�D�� �6�H�D�W�U�D�G�H�� �(�X�U�R�S�H�� ������������ �D��
�P�D�L�R�U�� �I�H�L�U�D�� �G�H�� �F�U�X�]�H�L�U�R�V�� �G�D��
�(�X�U�R�S�D���� �2�� �H�Y�H�Q�W�R�� �G�H�F�R�U�U�H��
�H�Q�W�U�H�� ������ �H�� ������ �G�H�� �V�H�W�H�P�E�U�R��
�H�P�� �+�D�P�E�X�U�J�R���� �$�O�H�P�D�Q�K�D����
sob o mote “Future Forward”.

Integrado no stand da APP 
�±�� �$�V�V�R�F�L�D�o�m�R�� �G�R�V�� �3�R�U�W�R�V�� �G�H��
Portugal, sob a marca Cruise 
Portugal, o Porto da Figueira 
da Foz apresenta-se ao lado 
�G�R�V�� �S�R�U�W�R�V�� �G�H�� �/�H�L�[�}�H�V���� �/�L�V-
�E�R�D�����6�H�W�~�E�D�O�����3�R�U�W�L�P�m�R�����$�o�R-
�U�H�V���H���0�D�G�H�L�U�D�����1�R���V�W�D�Q�G���S�R�U-
�W�X�J�X�r�V�����+�D�O�O���$�����±���6�W�D�Q�G������������
�H�V�W�m�R�� �D�L�Q�G�D�� �U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�D�V��

�Y�i�U�L�D�V�� �H�P�S�U�H�V�D�V�� �Q�D�F�L�R�Q�D�L�V��
�O�L�J�D�G�D�V���j���L�Q�G�~�V�W�U�L�D���G�H���F�U�X�]�H�L-
�U�R�V�����$���S�D�U�W�L�F�L�S�D�o�m�R���W�H�P���F�R�P�R��
�R�E�M�H�W�L�Y�R�V�� �S�U�R�P�R�Y�H�U�� �R�� �3�R�U-
to da Figueira da Foz como 
�G�H�V�W�L�Q�R�� �G�H�� �H�[�F�H�O�r�Q�F�L�D�� �S�D�U�D��
�U�H�F�H�E�H�U�� �Q�D�Y�L�R�V�� �G�H�� �F�U�X�]�H�L�U�R��
�G�H�� �S�H�T�X�H�Q�R�� �S�R�U�W�H���� �U�H�I�R�U�o�D�U��
contactos comerciais, conso-
lidar parcerias estratégicas e 
�G�D�U�� �D�� �F�R�Q�K�H�F�H�U�� �D�� �R�I�H�U�W�D�� �W�X-
�U�t�V�W�L�F�D���G�D���U�H�J�L�m�R���F�H�Q�W�U�R�����E�H�P��
�F�R�P�R�� �R�V�� �S�U�R�M�H�W�R�V�� �H�P�� �F�X�U�V�R��
�Q�R�� �S�R�U�W�R���� �T�X�H�� �S�H�U�P�L�W�L�U�m�R�� �U�H-
�F�H�E�H�U���Q�D�Y�L�R�V���G�H���P�D�L�R�U���S�R�U�W�H��

�&�R�P���P�D�L�V���G�H�����������H�[�S�R�V�L�W�R-
�U�H�V�����H�V�W�D���H�G�L�o�m�R���G�D���6�H�D�W�U�D�G�H��
�(�X�U�R�S�H�� �U�H�I�R�U�o�D�� �R�� �S�R�V�L�F�L�R�Q�D-

�I�R�U�P�D�o�}�H�V�� �F�R�P�E�L�Q�D�P�� �W�H�R�U�L�D�� �H��
�S�U�i�W�L�F�D�����S�U�H�S�D�U�D�Q�G�R���S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�L�V��
�S�D�U�D�� �U�H�V�S�R�Q�G�H�U�� �D�R�V�� �G�H�V�D�¿�R�V�� �G�D��
�¿�O�H�L�U�D�� �G�R�� �Y�L�Q�K�R�� �H�� �U�H�I�R�U�o�D�Q�G�R�� �D��
�F�R�P�S�H�W�L�W�L�Y�L�G�D�G�H���H���V�X�V�W�H�Q�W�D�E�L�O�L�G�D-
�G�H���G�R���V�H�W�R�U���D���Q�t�Y�H�O���Q�D�F�L�R�Q�D�O��

�� �2�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�G�R��
�H�Q�Y�R�O�Y�H�� �H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V���� �G�R�F�H�Q�W�H�V��
e técnicos, num processo que 
�F�R�P�H�o�D�� �Q�D�� �Y�L�Q�K�D�� �H�� �V�H�� �S�U�R�O�R�Q�J�D��
�Q�D�� �D�G�H�J�D���� �H�P�� �F�R�Q�W�H�[�W�R�� �G�H�� �V�D�O�D��
�G�H���D�X�O�D���H���Q�R�V���S�U�R�M�H�W�R�V���G�H���L�Q�Y�H�V-
�W�L�J�D�o�m�R�����&�R�P���D���9�L�Q�G�L�P�D���������������D��
�=�(�$�� �H�� �D�� �8�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H�� �G�H�� �e�Y�R�U�D��
�U�H�Q�R�Y�D�P�� �R�� �F�R�P�S�U�R�P�L�V�V�R�� �F�R�P�� �D��
�Y�D�O�R�U�L�]�D�o�m�R�� �H�� �V�X�V�W�H�Q�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H��
�G�R�V���Y�L�Q�K�R�V���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R��

Homenagem reconhece o legado do Padre Manuel Martins 
�Q�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���H���Q�R�V���S�U�R�M�H�W�R�V���V�R�F�L�D�L�V���O�R�F�D�L�V��
�$���5�X�D���3�D�G�U�H���0�D�Q�X�H�O���0�D�U�W�L�Q�V�����H�P���/�L�Q�G�D���D���9�H�O�K�D�����I�R�L���R�¿�F�L�D�O-

�P�H�Q�W�H���L�Q�D�X�J�X�U�D�G�D���Q�D���V�H�P�D�Q�D���S�D�V�V�D�G�D�����M�X�Q�W�R���D�R���S�D�U�T�X�H���G�H���H�V-
tacionamento do Lidl, numa cerimônia que contou com a pre-
�V�H�Q�o�D�� �G�R�� �3�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�D�� �&�k�P�D�U�D�� �0�X�Q�L�F�L�S�D�O�� �G�H�� �2�H�L�U�D�V���� �,�V�D�O�W�L�Q�R��
�0�R�U�D�L�V�����D�F�R�P�S�D�Q�K�D�G�R���S�H�O�R���(�[�H�F�X�W�L�Y�R���0�X�Q�L�F�L�S�D�O�����E�H�P���F�R�P�R���G�H��
membros da comunidade religiosa. 

�$���D�W�U�L�E�X�L�o�m�R���G�R���Q�R�P�H���S�U�H�V�W�D���X�P���P�H�U�H�F�L�G�R���U�H�F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R��
�D�R�� �3�H���� �0�D�Q�X�H�O�� �0�D�U�W�L�Q�V���� �I�X�Q�G�D�G�R�U�� �G�D�� �3�D�U�y�T�X�L�D�� �G�H�� �/�L�Q�G�D���D���9�H-
�O�K�D���H�P�������������H���G�D���,�J�U�H�M�D���G�H���1�R�V�V�D���6�H�Q�K�R�U�D���G�R���&�D�E�R���H�P��������������
�$�R���O�R�Q�J�R���G�D���V�X�D���Y�L�G�D�����H�V�W�H�Y�H���O�L�J�D�G�R���D���Y�i�U�L�R�V���S�U�R�M�H�W�R�V���V�R�F�L�D�L�V���H��
�H�G�X�F�D�W�L�Y�R�V���Q�D���U�H�J�L�m�R�����L�Q�F�O�X�L�Q�G�R���R���/�D�U���G�H���,�G�R�V�R�V���3�D�G�U�H���'�H�K�R�Q�����R��
�&�H�Q�W�U�R���G�H���'�L�D�����D���(�V�F�R�O�D���G�H���0�~�V�L�F�D���G�H���1�R�V�V�D���6�H�Q�K�R�U�D���G�R���&�D�E�R����
�E�H�P���F�R�P�R���F�U�H�F�K�H�V���H���M�D�U�G�L�Q�V���G�H���L�Q�I�k�Q�F�L�D���H�P���/�L�Q�G�D���D���9�H�O�K�D�����&�D�U-
�Q�D�[�L�G�H���H���/�L�Q�G�D���D���3�D�V�W�R�U�D��

mento de Portugal na rota 
internacional da indústria 
�G�H�� �F�U�X�]�H�L�U�R�V���� �2�� �H�Y�H�Q�W�R�� �p��
reconhecido como um dos 
mais importantes pontos de 

encontro da indústria mun-
�G�L�D�O���G�H���F�U�X�]�H�L�U�R�V���H���Y�D�L���U�H�X�Q�L�U��
operadores, companhias e 
representantes portuários de 
todo o mundo.

LAMEGO

�/�D�P�H�J�R���S�U�R�P�R�Y�H���,�,���(�Q�F�R�Q�W�U�R���G�H���5�H�F�H�S�o�m�R��
à Comunidade Docente

O �0�X�Q�L�F�t�S�L�R�� �G�H�� �/�D�P�H�J�R�� �P�D�U-
�F�R�X�� �R�� �L�Q�L�F�L�R�� �G�R�� �Q�R�Y�R�� �D�Q�R��

�H�V�F�R�O�D�U�� �F�R�P�� �D�� �R�U�J�D�Q�L�]�D�o�m�R�� �G�R��
�³�,�,�� �(�Q�F�R�Q�W�U�R�� �G�H�� �5�H�F�H�o�m�R�� �j�� �&�R-
�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �'�R�F�H�Q�W�H�´���� �D�E�U�D�Q�J�H�Q-
do todos os graus de ensino. A 
�V�H�V�V�m�R�� �F�R�Q�W�R�X�� �F�R�P�� �X�P�D�� �I�R�U�W�H��
�D�G�H�V�m�R���G�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���G�R�F�H�Q�W�H��
�T�X�H���H�[�H�U�F�H���I�X�Q�o�}�H�V���Q�R�V���H�V�W�D�E�H-
�O�H�F�L�P�H�Q�W�R�V�� �S�~�E�O�L�F�R�V�� �H�� �S�U�L�Y�D�G�R�V��
do concelho, tendo sido realiza-
da no Parque Isidoro Guedes. 
�$�� �L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D�� �H�V�W�L�P�X�O�R�X�� �R�� �G�L�i�O�R�J�R��
�H�Q�W�U�H���D�V���Y�i�U�L�D�V���J�H�U�D�o�}�H�V���G�H���S�U�R-
�I�H�V�V�R�U�H�V���� �E�H�P�� �F�R�P�R�� �D�� �S�D�U�W�L�O�K�D��
�G�H���H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�V���H���R���D�F�R�O�K�L�P�H�Q�W�R��
�D�R�V�� �S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V�� �F�R�O�R�F�D�G�R�V�� �S�H�O�D��
�S�U�L�P�H�L�U�D���Y�H�]���H�P���/�D�P�H�J�R��

O Presidente da Câmara Mu-
�Q�L�F�L�S�D�O���� �)�U�D�Q�F�L�V�F�R���/�R�S�H�V���� �H�V�W�H�Y�H��
�S�U�H�V�H�Q�W�H�� �H�� �G�H�L�[�R�X�� �X�P�D�� �P�H�Q�V�D-
gem de reconhecimento e in-
�F�H�Q�W�L�Y�R�� �D�� �W�R�G�R�V�� �R�V�� �S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�L�V��
�G�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���H�G�X�F�D�W�L�Y�D�����V�X�E�O�L-
nhando o compromisso da autar-
quia com a qualidade do ensino 
no concelho: “Queremos uma 
�H�V�F�R�O�D�� �L�Q�F�O�X�V�L�Y�D�� �H�� �K�X�P�D�Q�L�V�W�D�� �H��
�T�X�H���V�H�M�D���X�P�D���M�D�Q�H�O�D���G�H���R�S�R�U�W�X�Q�L-
�G�D�G�H�V���I�R�U�P�D�W�L�Y�D�V���D�E�H�U�W�D���D���W�R�G�R�V����
�7�H�P�R�V�����I�H�O�L�]�P�H�Q�W�H�����X�P���F�R�U�S�R���G�R-
cente competente e uma grande 
�G�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H�� �G�H�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V�� �H�[�W�U�D-
curriculares que contribuem para 
o enriquecimento pessoal e aca-
démico dos alunos.

sidades ligadas ao concelho 
aguiarense.

Em simultâneo, decorrerá 

também um passatempo no 
�3�7�$�7���H���Q�R���:�H�O�F�R�P�H���&�H�Q�W�H�U���G�H��
�3�H�G�U�D�V�� �6�D�O�J�D�G�D�V���� �T�X�H�� �G�H�V�D�¿�D��
�R�V�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V�� �D�� �D�G�L�Y�L�Q�K�D�U�� �R��
peso recorde da maior cebola 
�D�O�J�X�P�D���Y�H�]���U�H�J�L�V�W�D�G�D���Q�D���I�H�L�U�D��

A Feira das Cebolas realiza-
���V�H���G�H���������D���������G�H���V�H�W�H�P�E�U�R�����H�P��
Vila Pouca de Aguiar, e é consi-
�G�H�U�D�G�D�� �X�P�D�� �U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D�� �Q�R�� �$�O�W�R��
�7�k�P�H�J�D�� �H�� �%�D�U�U�R�V�R���� �D�W�U�D�L�Q�G�R��
�W�R�G�R�V�� �R�V�� �D�Q�R�V�� �P�L�O�K�D�U�H�V�� �G�H�� �Y�L-
sitantes. Para além da compo-
�Q�H�Q�W�H���D�J�U�t�F�R�O�D�����R���H�Y�H�Q�W�R���G�H�V�W�D-
�F�D���V�H�� �D�L�Q�G�D�� �S�H�O�D�� �S�U�R�P�R�o�m�R�� �G�D��
�F�X�O�W�X�U�D���H���W�U�D�G�L�o�m�R���O�R�F�D�L�V��

Inaugurada a Rua 
Padre Manuel Martins  

Linda-a-Velha

�$���L�Q�W�H�U�Y�H�Q�o�m�R�����T�X�H���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D���X�P���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R���G�H���F�H�U�F�D���G�H��
�������P�L�O�K�}�H�V���G�H���H�X�U�R�V�����S�D�U�F�L�D�O�P�H�Q�W�H���¿�Q�D�Q�F�L�D�G�R���S�H�O�R���3�O�D�Q�R���G�H���5�H-
�F�X�S�H�U�D�o�m�R���H���5�H�V�L�O�L�r�Q�F�L�D�����3�5�5�������Y�L�V�D���P�R�G�H�U�Q�L�]�D�U���L�Q�W�H�J�U�D�O�P�H�Q�W�H��
�H�V�W�D���H�V�F�R�O�D�����F�R�P���X�P�D���S�R�S�X�O�D�o�m�R���H�V�F�R�O�D�U���G�H���P�D�L�V���G�H���P�L�O���D�O�X�Q�R�V����
garantindo, em simultâneo, o respeito pela identidade do espa-
�o�R�����D�W�U�D�Y�p�V���G�D���F�R�Q�V�H�U�Y�D�o�m�R���G�D���W�U�D�o�D���D�U�T�X�L�W�H�W�y�Q�L�F�D���G�R�V���H�G�L�I�t�F�L�R�V��
�H���G�D���Y�D�O�R�U�L�]�D�o�m�R���G�D���V�X�D���K�L�V�W�y�U�L�D���H���V�L�Q�J�X�O�D�U�L�G�D�G�H��
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Maria AlcinaMaria Alcina

P�D�U�D�E�p�Q�V���j���T�X�H�U�L�G�D���/�H�W�t�F�L�D���¿�O�K�D���G�R�V���Q�R�V�V�R�V���D�P�L�J�R�V���/�X�F�L�D�Q�H��
e Flávio Martins que semana passada comemorou os seus 

19 anos de vida   que seja uma nova fase de descobertas, de 
sorrisos, aprendizados e conquistas! MUITAS BENÇÃOS

Letícia Marquesan Martins 
Comemorou seu Aniversário

Lindo Casal de Folcloristas  
Pedrinho e Isabella da 

Casa do Minho do  
Rio de Janeiro

Tradição Açoriana Continua e Amigos 
de Bom Gosto, Sempre Presente

Em destaque o trio da esquerda, Sr. José Matos, espo-
�V�D�����'�R�Q�D���$�Q�D���0�D�U�L�D�����H���6�H�Q�K�R�U�D���(�U�P�H�O�L�Q�G�D�����'�L�U�H�W�R�U�D���G�D��

Revista, Lusiadas e o trio do lado direito, amigo Antônio 
Lomba, com sua esposa e o amigo, Paulo Morgado, de pé 
a Jovem, Neide, esposa do amigo Rogério dos Típicos da 
Beira, para todos as NOSSAS MAIORES FELICITAÇÕES

Casal Maravilha do  
Momento, Fátima Gomes 

e Antônio Gonzaga

Dr. José Cesário esteve 
no Rio em visita  
à Casa do Minho

R�H�F�H�E�L���H�V�W�i���O�L�Q�G�D���I�R�W�R���H���¿�]���T�X�H�V�W�m�R���G�H���S�X�E�O�L�F�D�U���Q�D���F�R�O�X�Q�D����
�D�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�D�� �&�D�V�D�� �G�R�� �0�L�Q�K�R���� �6�U�D���� �)�i�W�L�P�D�� �*�R�P�H�V�� �H��

�H�V�S�R�V�R���$�Q�W�{�Q�L�R���*�R�Q�]�D�J�D���P�X�L�W�R���D�P�R�U���H���X�Q�L�m�R�����W�U�D�E�D�O�K�R���S�H�O�D��
�&�D�V�D���G�R���0�L�Q�K�R��MUITAS BENÇÃOS 

Casa de Espinho, 61 Anos de Fundação 
e apresentação da nova Diretoria

Domingo passado, grande almoço festivo, alusivo ao ani-
�Y�H�U�V�i�U�L�R�� �H�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R�� �G�D�� �G�L�U�H�W�R�U�L�D�� �D�� �T�X�D�O�� �G�H�V�H�M�D�P�R�V��

muito sucesso e como vemos na Foto, quem foi levar o seu 
abraço, Sr. Joaquim Ferreira, Presidente da Casa do Porto, 
�V�X�D�� �H�V�S�R�V�D���� �'�R�Q�D�� �7�H�U�H�V�D�� �&�D�V�W�H�O�R�� �H�� �D�� �V�X�D�� �¿�O�K�D�� �5�R�V�D�Q�J�H�O�D��
Castelo e do lado direito, um casal de amigos, Para o estima-
do quinteto, MUITA SAÚDE E PARABÉNS A NOVA DIRETORIA 
DA CASA DE ESPINHO

Linda Pose do Casal,  
Dona Maria Simões e seu 

Marido, Mário Simões
A �)�H�V�W�D�� �H�P�� �/�R�X�Y�R�U�� �D�� �1�R�V�V�D�� �6�H�Q�K�R�U�D�� �G�R�V�� �0�L�O�D�J�U�H�V�� �G�H�� �G�R-

�P�L�Q�J�R�� �3�D�V�V�D�G�R���� �Q�D�� �&�D�V�D�� �G�R�V�� �$�o�R�U�H�V���� �I�R�L�� �P�D�U�D�Y�L�O�K�R-
�V�D���� �R�� �&�D�Q�W�R�U�� �5�R�P�k�Q�W�L�F�R���� �0�i�U�L�R�� �6�L�P�}�H�V���� �I�R�L�� �D�W�U�D�o�m�R�� �H�V�S�H�F�L�D�O��
�D�F�R�P�S�D�Q�K�D�G�R�� �S�H�O�R�� �&�R�Q�M�X�Q�W�R���� �7���� �%���� �6�K�R�Z���� �I�R�L�� �V�X�F�H�V�V�R�� �W�R�W�D�O���� 
PARABÉNS E BOA SORTE.

Sinto-me muito bem, Com Este  
Visual, Casa dos Açores Cheia, 

Com Gente do Brasil e de Portugal 

Muito linda esta imagem destes dois jovens, Fol-
�F�O�R�U�L�V�W�D�� �G�R�� �5�D�Q�F�K�R�� �)�R�O�F�O�y�U�L�F�R�� �0�D�U�L�D�� �G�D�� �)�R�Q�W�H�� �G�D��

�&�D�V�D���G�R���0�L�Q�K�R�����)�L�O�K�R���G�R���&�O�H�E�L�Q�K�R�����3�H�G�U�L�Q�K�R�����H���D���Q�H�W�D��
�G�R�� �3�L�Q�K�H�L�U�m�R�� ���,�V�D�E�H�O�O�D������ �M�X�Q�W�R�V�� �I�R�U�P�D�� �X�P�� �E�H�O�R�� �F�D�V�D�O��
�R�Q�G�H�� �R�� �D�P�R�U�� �H�� �)�R�O�F�O�R�U�H�� �V�m�R�� �P�D�U�F�D�V�� �Q�D�� �Y�L�G�D�� �G�H�V�W�H�V��
dois jovens. MUITAS BENÇÃOS

Os deliciosos Doces Portugueses 
deram o Sabor no CPN do Ingá

Sou Muito Grato Deus, Até 
Pelas Lágrimas de Saudade
Na Foto, a direita, Fadrick o nosso neto, que nos fez uma 

grande surpresa, vindo do Canadá para o aniversário da 
�V�X�D���P�m�H�����5�R�V�k�Q�J�H�O�D���0�D�Q�H�F�D�����Q�D���F�K�H�J�D�G�D���D�O�H�J�U�L�D���W�R�W�D�O�����D�J�R-
ra na despedida, umas lágrimas de Saudade, mas faz parte, 
agora a Deus, MUITA GRATIDÃO E AMOR NO CORAÇÃO

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCA

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCAManecaManeca

Como sempre digo, vamos viver e conviver legal, partici-
pando dos belos almoços festivos, numa casa Regional, 

boa culinária, bons conjuntos para Dançar e muitos amigos 
vai encontrar, parabéns a todos e a bela Diretoria da Casa 

dos Açores, MUITA SAÚDE

Belo Almoço Festivo,  
Com o Tradicional  
Cozido Açoriano

Na foto supra, baluartes da nossa Comunidade, do 
lado direito, Dona Maria Simões, esposa do Cantor 

Romântico, Mário Simões, na seqüência, o simpático, 
�/�H�R�Q�D�U�G�R�� �6�R�D�U�H�V���� ���3�U�H�V�t�G�H�Q�W�H���� �'�U���� �$�O�F�L�G�H�V�� �0�D�U�W�L�Q�V���� �F�R�P��
dois grandes amigos, do seu lado, para o belo quinteto,  
PARABÉNS E MUITA SAÚDE

Na bonita Festa de Folclore Português, os deliciosos Doces Por-
�W�X�J�X�H�V�H�V���¿�]�H�U�D�P���D���I�H�V�W�D���S�D�U�D���R�V���D�P�D�Q�W�H�V���G�H�V�V�D���P�D�U�D�Y�L�O�K�D�����X�P��

�Y�H�U�G�D�G�H�L�U�R�� �P�D�Q�M�D�U�� �G�R�V�� �'�H�X�V�H�V���� �Q�D�� �I�R�W�R�� �R�� �P�H�X�� �D�P�L�J�R�� �(�X�U�L�F�R�� �3�L�U�H�V��
com as suas colaboradoras, vice-presidente Felipe Cerveira e a pri-
�P�H�L�U�D���G�D�P�D���'�U�D�����5�R�V�D���&�R�H�Q�W�U�m�R����ABRAÇOS FADISTAS

A �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�D�� �&�D�V�D�� �G�R�� �0�L�Q�K�R���� �0�D�U�L�D�� �G�H�� �)�i�W�L�P�D�� �*�R-
mes, recebeu recentemente a visita do Sr. José Cesário 

atualmente deputado à Assembléia da República de Portu-
�J�D�O���� �1�D�� �I�R�W�R�� �Q�X�P�� �E�D�W�H���S�D�S�R�� �F�R�P�� �'�U���� �)�U�D�Q�F�L�V�F�R�� �*�R�P�H�V�� �G�D��
�&�R�V�W�D�� �3�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�R�� �5�H�D�O�� �*�D�E�L�Q�H�W�H�� �3�R�U�W�X�J�X�r�V�� �G�H�� �/�H�L�W�X�U�D���� 
ABRAÇOS FADISTAS.
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Fidelidade lança comissão  
para agilizar indemnizações
A seguradora  Fidelidade, 

informa que a criação des-
ta comissão tem por objetivo 
garantir que os processos de 
indenização decorram de for-
ma transparente, célere, justa  
e humanizada”.

A Comissão Técnica Inde-
pendente para Acompanha-
mento das Indemnizações às 
Vítimas do Acidente do Ascen-
sor da Glória vai proceder à 
avaliação especializada dos da-
nos pessoais resultantes desse 
acidente e a validação da res-
�S�H�F�W�L�Y�D�� �T�X�D�Q�W�L�¿�F�D�o�m�R�� �L�Q�G�H�Q�L�]�D-
tória a efetuar pela Fidelidade.

A seguradora realça que o 
acidente exige da Fidelidade 
�Q�m�R���D�S�H�Q�D�V���X�P�D���D�W�X�D�o�m�R���H�¿�F�D�]��
nas múltiplas questões do dia-
-a-dia, mas também a criação 
de uma solução externa e inde-
pendente que assegure a ava-
liação dos danos corporais e a 
apreciação das propostas de in-
demnização apresentadas pela 
seguradora, em termos que re-

�I�R�U�F�H�P���D���F�R�Q�¿�D�Q�o�D���G�D�V���Y�t�W�L�P�D�V��
e das suas famílias, dentro e 
fora de Portugal, e que possam 
servir de referência de atuação 
numa tragédia desta dimensão.

A comissão é presidida por 
Duarte Nuno Vieira, profes-
sor catedrático da Faculdade 
de Medicina da Universidade 
de Coimbra, vice-presidente 
da Confederação Europeia de 
Especialistas em Avaliação e 
Reparação do Dano Corporal, 
presidente da Associação Por-
tuguesa de Avaliação do Dano 
Corporal e da Competência em 

Lítio de Boticas tem potencial para 
produzir 47 milhões de carros elétricos

Avaliação do Dano na Pessoa 
da Ordem dos Médicos, e mem-
bro da Comissão Nacional de 
Direitos Humanos de Portugal.

Fazem também parte do or-
ganismo Ricardo Barroso, em 
representação da Ordem dos 
Psicólogos Portugueses, e Fi-
lipe Albuquerque Matos, pro-
fessor associado da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra, especialista nas áreas 
do Direito das Obrigações e do 
Direito dos Seguros.

De acordo com a segurado-
ra, a comissão dispõe de total 

CGTP e UGT lado a lado contra pacote 
laboral e não afastam greve conjunta

Em declarações à Lusa, na 
sessão “Reforma laboral ou 

contra-reforma liberal?”, promo-
vida pela associação Causa Pú-
blica na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universi-
dade Nova de Lisboa, as duas 
centrais sindicais sublinharam 
posições críticas face às pro-
postas do Executivo, que estão 
a ser debatidas com os parcei-
ros sociais desde esta semana,

O debate juntou ainda vários 
especialistas, e sentou na mes-
ma mesa os líderes das duas 
centrais sindicais.

O secretário-geral da CGTP, 
Tiago Oliveira, frisou que este 

é um momento de unidade e 
convergência nos locais de tra-
balho, na informação, na mo-
bilização e na capacitação dos 
trabalhadores.

A central sindical convocou já 
uma Jornada Nacional de Luta 
para 20 de setembro, em Lisboa 
e no Porto, que pretende trans-
formar num grande momento 
de luta, um grande momento de 
�D�¿�U�P�D�o�m�R�����X�P���J�U�D�Q�G�H���P�R�P�H�Q�W�R��
de denúncia.

Questionado sobre a possibi-
lidade de uma greve geral con-
junta com a UGT, Tiago Oliveira 
respondeu: “tal como no passa-
do, se o Governo continuar a 

O extravio de bagagens nos 
aeroportos portugueses po-

derá representar um custo de 
até 1,63 bilhões de euros em 
indemnizações a passageiros. A 
estimativa é da AirAdvisor, pla-
taforma internacional especiali-
zada nos direitos dos consumi-
dores de serviços aéreos, que 
contabilizou cerca de 851.160 
malas perdidas em Portugal ao 
longo de 2024.

Os dados têm como base o 
relatório Baggage IT Insights 
2025, da SITA, que aponta para 
uma taxa de 12,3 malas extra-
viadas por mil passageiros na 
Europa, mais do dobro da mé-
dia mundial. Com base nesse 
índice e no volume de passagei-
ros que passaram pelos aero-
portos portugueses, a projeção 
ganha dimensão. Só em 2024, 
os dez principais aeroportos 
do país, incluindo Lisboa, Por-
to e Faro, receberam 69,2 mi-
lhões de passageiros, segun-
do dados da ANA (Aeroportos  
de Portugal).

“Aplicando os índices euro-
peus ao tráfego aéreo registado 
em Portugal, torna-se evidente 
a verdadeira dimensão do pro-
blema relacionado ao manu-
seamento de bagagens tanto 
para os passageiros quanto 
para as companhias aéreas”, 
avalia Anton Radchenko, advo-
gado especializado em Direito 
Aeronáutico e CEO da AirAdvi-
sor. Segundo este especialista, 
embora nem todas as malas 
extraviadas deem direito a in-
demnização integral, o impacto 
�¿�Q�D�Q�F�H�L�U�R���S�R�G�H���V�H�U���V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�R����
“Se cada uma dessas bagagens 
fosse elegível para o valor má-
ximo previsto na Convenção de 
Montreal, que é de 1.920 euros, 
o montante total em indemni-
zações poderia ultrapassar os 
1,63 mil milhões de euros ape-
nas em Portugal”, sublinha.

Quanto ao direito de solicitar 
uma indemnização por perda 
ou atraso na entrega de baga-

A Savannah disse que conta 
com maiores quantidades 

de lítio no Projeto Lítio do Bar-
roso, em Boticas, Vila Real. A 
mineira britânica atualizou os nú-
meros relativamente ao recurso 
de espodumena de lítio.

“Existe o potencial total do 
projeto poder vir a superar 100 
milhões de toneladas de minerali-
zação de lítio ao longo dos anos, 
�V�X�¿�F�L�H�Q�W�H���S�D�U�D���D���S�U�R�G�X�o�m�R���G�H��������
milhões de veículos elétricos, o 
equivalente a eliminar o consumo 
de petróleo de toda a frota auto-
móvel a circular nos dias de hoje 
no conjunto de Portugal, França e 
Países Baixos”, segundo o comu-
nicado divulgado.

Desta forma, o recurso JORC* 
���U�H�F�X�U�V�R�� �F�R�Q�¿�U�P�D�G�R���� �D�X�P�H�Q�W�D��
em 40%, situando-se agora nos 
39 milhões de toneladas. Tal con-
�¿�U�P�D�� �T�X�H�� �K�i�� �V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H��
mais lítio na mesma área de con-
�F�H�V�V�m�R���G�R���S�U�R�M�H�W�R���M�i���G�H�¿�Q�L�G�D��

Já o recurso adicional estima-

do para exploração (Objetivo de 
Exploração) aumenta em 200%,

para entre 35 e 62 milhões  
�G�H���W�R�Q�H�O�D�G�D�V�´��

A companhia prevê que o nú-
mero de empregos criados pelo 
Projeto na região poderá ser 
maior” e que o pagamento de 
royalties e impostos será maior e 
�P�D�L�V�� �G�X�U�D�G�R�X�U�R���� �E�H�Q�H�¿�F�L�D�Q�G�R�� �D��
região bem como o país”.

O período de duração do 
projeto tem o potencial de vir a 
aumentar, reforçando assim a 
expectativa de que os empregos 
diretos e indiretos para os mem-
bros das comunidades locais se 
possam prolongar durante gera-
ções – dando uma razão para 
que aqueles que emigraram vol-
tem à sua terra, e atraindo mais 
gente que dinamize a região.

Em comunicado, o CEO da 
Savannah Emanuel Proença dis-
se: “A expansão de 40% do re-
curso para perto de 40 milhões 
de toneladas dá bons indicado-

Aeroportos em Portugal perderam 
mais de 851 mil malas em 2024  
Indemnizações podem chegar  

a mais de um bilhão

liberdade para solicitar as in-
formações que entenda neces-
sárias à prossecução do seu 
trabalho, competindo-lhe pro-
nunciar-se sobre as propostas 
de indemnização que venham 
a ser apresentadas pela Fi-
delidade e formular recomen-
dações fundamentadas sobre  
as mesmas”.

No comunicado, a Fideli-
dade refere ainda que, sem 
prejuízo de manter a decisão 
�¿�Q�D�O�� �V�R�E�U�H�� �D�V�� �L�Q�G�H�P�Q�L�]�D�o�}�H�V����
se compromete a acolher as 
recomendações da comissão, 
reforçando a transparência, a 
�H�T�X�L�G�D�G�H���H���D���F�R�Q�¿�D�Q�o�D���H�P���W�R�G�R�� 
este processo.

O elevador da Glória, gerido 
pela Carris, descarrilou no dia 
03 de setembro, num acidente 
que provocou 16 mortos e cerca 
duas dezenas de feridos, entre 
portugueses e estrangeiros de 
várias nacionalidades, e que 
está a ser investigado.

Estrangeiros afastam-se  
de Lisboa e Porto e têm outros 

destinos em vista
Os estrangeiros continuam a 

ganhar expressão na pro-
cura de casas para comprar em 
Portugal mas destinos como 
Lisboa e Porto estão a perder in-
teresse junto destes comprado-
res, de acordo com uma análise 
do idealista referente ao segun-
do trimestre deste ano.

Destaca o mais recente rela-
tório do idealista que a procura 
internacional de habitação em 
Portugal manteve-se expressiva 
em várias zonas do país, sendo 
que destinos como a Madeira 
(42%), Faro (36%), São Miguel 
(34%) e Viana do Castelo (30%) 
foram os territórios com maior 
percentagem de visitas a anún-
cios desde o estrangeiro.

“Pelo contrário, Lisboa, Évo-
ra, Setúbal e Porto registaram 
menos de 15% de procura inter-
nacional. Os principais países 
de origem das pesquisas são 

França, Reino Unido, Alema-
nha, Suíça e Espanha, com os 
�(�8�$�� �D�� �G�H�V�W�D�F�D�U���V�H�� �S�R�U�� �¿�J�X�U�D�U��
no top 3 em várias regiões”, 
destaca o relatório.

O relatório indica os france-
ses lideram a procura em oito 
distritos, incluindo Porto, Braga, 
Aveiro e Viana do Castelo. Já 
os britânicos estão em primeiro 
lugar em seis territórios, como 
Faro, Évora e Setúbal.

Na Madeira, os estrangeiros 
que mais procuram casas são 
�D�O�H�P�m�H�V�����������������E�U�L�W�k�Q�L�F�R�V��������������
e norte-americanos (10%). Em 
�)�D�U�R�����5�H�L�Q�R���8�Q�L�G�R�����������������)�U�D�Q-
ça (12%) e Alemanha (12%) 
lideram a procura. Em Lisboa, 
a procura internacional vem so-
bretudo dos EUA (14%), Reino 
Unido (13%) e Espanha (8%). 
No Porto, destacam-se França 
(15%), EUA (12%) e Brasil (9%).

insistir neste percurso, encon-
traremos as formas necessárias 
para responder”.

Sobre as medidas apresen-
tadas pelo Executivo, o líder da 
CGTP foi taxativo: “Rejeitamos 
por completo este pacote de 
agressão aos trabalhadores to-
das elas são propostas negati-
vas do nosso ponto de vista, nós 
temos é que combater este pa-
cote laboral que foi apresentado 
pelo Governo”.

“É um completo retrocesso. 
Estamos a avançar em direção 
ao século XIX”, salientou.

Já o secretário-geral adjunto 
da UGT, Sérgio Monte, disse 
que o sindicato está a analisar 
o anteprojeto, que também re-
jeitou “liminarmente” tal como 
foi apresentado.

O dirigente lembrou que a 
UGT não divulga publicamente 
as suas linhas vermelhas “para 
não inviabilizar o diálogo”, mas 
garantiu que a central sindical 
vai avançar com propostas pró-
prias, entre as quais “a redução 
do horário de trabalho, a sema-
na de quatro dias de trabalho, 
alterações na área da parentali-
dade e a garantia de que a licen-
ça por interrupção de gravidez 

possa ser sempre utilizada”.
Ainda assim, reconheceu que 

há matérias muito intransponí-
veis para a UGT, destacando: 
“esta do despedimento, do pe-
ríodo experimental  é a liberali-
zação do despedimento e será 
muito difícil de aceitar”.

Questionado pela Lusa so-
bre uma eventual greve geral 
conjunta, respondeu: “Não está 
nada fora de questão. Uma gre-
ve geral não se prepara de um 
dia para o outro”.

O anteprojeto do Governo, 
apresentado em julho, prevê al-
terações nas áreas da parenta-
lidade (licenças, amamentação 
�H���O�X�W�R���J�H�V�W�D�F�L�R�Q�D�O������ �W�U�D�E�D�O�K�R���À�H-
xível, formação nas empresas, 
período experimental e serviços 
mínimos em caso de greve.

As confederações empre-
sariais aplaudiram a propos-
ta, considerando que há ainda 
margem para melhorias, mas 
as centrais sindicais falam em 
retrocesso civilizacional.

O Governo comprometeu-se, 
entretanto, a apresentar uma 
nova versão do anteprojeto até 
08 de outubro, “com evoluções 
nas matérias relacionadas com 
a família e a parentalidade.

gens, Anton Radchenko alerta 
que muitos passageiros ainda  
desconhecem as garantias le-
gais que asseguram compen-
sações pelos prejuízos sofridos 
durante a viagem. O CEO da 
AirAdvisor considera que a fal-
�W�D���G�H���L�Q�I�R�U�P�D�o�m�R���H���D���G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H��
de acesso aos canais de recla-
mação das companhias aéreas 
contribuem para esta situação. 
Por isso, é comum que muitos 
consumidores nem cheguem a 
apresentar as suas queixas às 
transportadoras.

�&�R�P�� �R�� �S�U�R�S�y�V�L�W�R�� �G�H�� �V�L�P�S�O�L�¿-
car a solicitação de indemniza-
ção por bagagens extraviadas 
durante os voos, a AirAdvisor 
lançou uma ferramenta online 
�H�V�S�H�F�t�¿�F�D�� �S�D�U�D�� �U�H�F�O�D�P�D�o�m�R�� �G�H��
indemnização por bagagem per-
dida ou com atrasos na entrega, 
que permite avaliar a elegibilida-
de do pedido e calcular automa-
ticamente o valor da compensa-
ção, com base em cada voo e 
nos requisitos da companhia aé-
rea. Para facilitar o acesso à in-
formação legal, Anton Radchen-
cko também disponibilizou um 
guia gratuito com o passo passo 
para solicitar este tipo de indem-
nização (https://airadvisor.com/
pt/indemnizacao-bagagem-atra-
�V�D�G�D���S�H�U�G�L�G�D���G�D�Q�L�¿�F�D�G�D����

O CEO da AirAdvisor explica 
que o valor de indemnização a 
que cada passageiro pode ter 
direito varia consoante o país 
e a legislação aplicável. Para 
quem viaja pelo Reino Unido ou 
por países da União Europeia, a 
compensação pode chegar a até 
1.920 euros, quando ocorrer a 
perda ou o atraso na entrega das 
bagagens. Para voos domésti-
cos dentro dos Estados Unidos, 
os passageiros elegíveis podem 
recuperar até 4.034 euros ou 
�������������G�y�O�D�U�H�V�����G�H�V�G�H���T�X�H���V�H�M�D�P��
apresentados os recibos e cum-
�S�U�L�G�R�V�� �R�V�� �U�H�T�X�L�V�L�W�R�V�� �H�V�S�H�F�t�¿�F�R�V�� 
de cada companhia aérea.

res para uma possível vida útil 
do projeto mais longa do que a 
prevista no Estudo de Âmbito de 
2023. Os benefícios são claros 
para todas as partes interessa-
das, visto que assim o Projeto 
pode contribuir mais em termos 
de produção de lítio, geração 
de valor e criação de empregos, 
pagamento de impostos e royal-
ties, além de inúmeros outros 

benefícios socioeconómicos, por 
um período de tempo mais lon-
go – tudo dentro da mesma área  
de concessão”.

Tudo junto, é uma ambição 
credível um dia o projeto vir a 
ultrapassar a marca de 100 mi-
lhões de toneladas de minera-
lização de lítio, equivalentes a 
uma parte considerável das ne-
cessidades europeias de lítio”.
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Política

O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, assinalou 

os primeiros 100 dias do 
executivo, considerando 
que foram tomadas deci-
sões que projetaram o país 
para décadas, enaltecendo 
ainda a cotação internacio-
nal altíssima de Portugal.

“Nestes primeiros 100 
dias, tomámos decisões 
essenciais para resolver 

Montenegro diz que em 100 dias 
projetou país para décadas

os problemas concretos 
das pessoas e projetar o 
país para décadas. Somos 
um Governo reformista  
e humanista”.

Montenegro acrescen-
tou que cada pessoa e o 
futuro de todos são o foco 
do Governo e enalteceu a 
cotação internacional altís-
sima do país, numa altura 
em que várias agências 

Líder do PS fala  
em problemas graves no 
acesso ao ensino superior

Ventura elogia “caçada a imigrantes” em Espanha 
�H���F�K�D�P�D���³�I�D�U�V�D�´���D���À�R�W�L�O�K�D�V���S�D�U�D���*�D�]�D

O presidente do Chega, 
André Ventura, elogiou 

os incidentes ocorridos em 
Múrcia, Espanha, que se 
seguiram a um apelo na 
internet para uma caçada 
de imigrantes. Falando na 
convenção “Europa Viva 
25”, organizada pelo partido 
Vox, o líder do Chega de-
fendeu uma “Europa de va-
lores” e atacou duramente o  
governo espanhol.

Em relação aos aconte-
cimentos de julho em Torre 
Pacheco, Múrcia, uma locali-
dade com elevada percenta-
gem de população imigrante 
e que teve um surto de vio-
lência após relatos de que 
um grupo de imigrantes mar-
roquinos teriam espancado 
um idoso, num caso que já 
não seria único, Ventura dis-
se: “Quero dizer-vos aqui em 
Espanha, sabendo que a im-
prensa europeia está aqui e 
a imprensa portuguesa tam-
�E�p�P�����T�X�H���D�T�X�L�O�R���T�X�H���¿�]�H�U�D�P��
em Múrcia me dá um orgulho 
tremendo, um orgulho tre-

mendo como europeu.”
Questionado pelos jorna-

listas sobre se a criminali-
dade se resolve com uma 
caçada a imigrantes e apelos 
à violência, Ventura respon-
deu: “Resolve-se mostrando 
que não temos medo nem 
nos vamos condicionar”. 
Acrescentou ainda, segundo 
a Lusa, que o ocorrido em 
Múrcia foi importante para 
todos os que querem vir para 
a Europa saberem disso.

No mesmo discurso, Ven-
tura voltou a criticar os ativis-
tas que pretendem chegar a 
Gaza por via marítima. “Não 

�Y�D�P�R�V�� �S�D�W�U�R�F�L�Q�D�U�� �À�R�W�L�O�K�D�V��
�S�D�U�D���*�D�]�D�����S�D�V�V�H�L�R�V���Q�D���À�R�W�L-
lha enquanto fazem grandes 
festas em Ibiza, em Menorca, 
nas ilhas espanholas, não o 
�I�D�U�H�P�R�V�´���� �D�¿�U�P�R�X���� �U�H�I�H�U�L�Q�G�R-
���V�H�� �j�� �D�X�W�R�G�H�V�L�J�Q�D�G�D�� �À�R�W�L�O�K�D��
humanitária que transporta 
a ativista Greta Thunberg 
e vários portugueses, en-
tre eles a deputada do BE,  
Mariana Mortágua.

Aos jornalistas, Ventu-
�U�D�� �L�Q�V�L�V�W�L�X�� �T�X�H�� �D�� �À�R�W�L�O�K�D�� �p��
uma farsa, uma mentira 
e uma encenação, disse,  
citado pela Lusa.

O alinhamento do líder do 

�&�K�H�J�D�� �F�R�P�� �R�� �S�D�U�W�L�G�R�� �D�Q�¿-
�W�U�L�m�R���� �9�R�[���� �¿�F�R�X�� �F�O�D�U�R�� �G�H�V�G�H��
o início da sua intervenção. 
Ventura abriu o seu discur-
so com um ataque direto e 
veemente ao governo espa-
�Q�K�R�O���� �D�¿�U�P�D�Q�G�R�� �T�X�H�� �p�� �S�U�H�F�L-
so acabar com o socialismo 
em toda a Europa. Dirigindo-
-se diretamente à audiência 
espanhola, Ventura acres-
centou um apelo explícito 
para enviar para a cadeia o 
primeiro-ministro espanhol, 
Pedro Sánchez, uma decla-
ração que foi recebida com 
entusiasmo pelos militantes 
presentes no pavilhão.

Durante o evento, que 
reuniu partidos do grupo do 
Parlamento Europeu Patrio-
tas pela Europa, Ventura re-
feriu-se também ao ativista 
ultraconservador norte-ame-
ricano Charlie Kirk, assassi-
nado na quarta-feira passa-
da, considerando: “Morreu 
para nos defender, morreu 
por nós, pelos nossos valo-
res e pela nossa identidade”.

Presidenciais: Rui Moreira diz que só 
Marques Mendes poderá ter o seu apoio
Rui Moreira claro que não 

iria ser candidato à Pre-
sidência da República, fa-
zendo um périplo por vários 
meios de comunicação para 
explicá-lo. O presidente da 
Câmara do Porto, prestes 
a terminar mandato, e diz 
que, caso expresse apoio 
em algum candidato, será 
Marques Mendes a escolha. 
“Se apoiar algum candidato, 
Marques Mendes é o mais 
provável”, disse 

Recorde-se que na sex-
ta-feira, dia 12 de setem-
bro, Marques Mendes tinha 
�D�¿�U�P�D�G�R�� �T�X�H�� �T�X�D�O�T�X�H�U�� �F�D�Q-
didato gostaria de contar 
com o apoio de Rui Morei-
ra.” Fica subentendida uma 
aproximação entre os dois, 

embora Moreira garante que 
depois de terminar o man-
dato no Porto precisa de um 
“tempo sabático”.

Em relação a um possível 
segundo turno, o autarca diz 
que o povo pode ser chama-
do a decidir pelo mal menor, 
comenta em relação a uma 
possível luta entre Gouveia 
e Melo e André Ventura. O 
Expresso noticiou um al-
moço entre o almirante e o 
líder do Chega. Pedro Pin-
to, ao DN, disse que Gou-
veia e Melo deixou de ser 
opção ao tomar posições 
públicas que salientavam a 
�L�P�S�R�U�W�k�Q�F�L�D�� �G�H�� �D�� �À�R�W�L�O�K�D�� �V�H�U��
protegida pelo Estado por-
tuguês, o que o líder parla-
mentar do Chega conside-

O anúncio foi feito aos jorna-
listas pela presidente da 

�,�/���� �0�D�U�L�D�Q�D�� �/�H�L�W�m�R���� �Q�R�� �¿�P�� �G�H��
uma visita ao Colégio Eduardo 
Claparède, em Lisboa, uma das 
instituições que recentemente 
�D�O�H�U�W�D�U�D�P�� �S�D�U�D�� �R�� �V�X�E�¿�Q�D�Q�F�L�D-
mento do ensino especial, que 
tem 80 alunos e com a qual o 
contrato de cooperação para o 
ano letivo 2025/26 está ainda 
por assinar.

Mariana Leitão referiu que, 
depois de 14 anos sem qualquer 
atualização, o valor de comparti-
cipação por aluno nos contratos 
de cooperação foi atualizado em 
2023, para 651,26 por mês, e 
desde então que nada é mexido, 
mas, atenção, porque essa pe-
�T�X�H�Q�D���D�W�X�D�O�L�]�D�o�m�R���G�H�������������¿�F�R�X��
muito aquém daquilo que são as 
reais necessidades.

“Nós vamos apresentar uma 
proposta nesse sentido, de atu-
alização do valor por aluno para 
os contratos de associação e 
para os contratos de coopera-
ção”, anunciou a presidente da 
IL, argumentando que, caso 
contrário, as instituições não 
conseguem funcionar, não con-
seguem muitas vezes ter a dig-
nidade de que precisam.

Quanto ao conteúdo da pro-
posta a apresentar pela IL, Ma-
riana Leitão não apontou, para 
já, valores. “Neste momento há 
um problema base, porque a for-
ma como as métricas são feitas 
não permite fazer uma avaliação 
objetiva do custo de cada aluno. 
Aquilo que nós pretendemos é 
�I�D�]�H�U���H�V�V�H���W�U�D�E�D�O�K�R�´�����M�X�V�W�L�¿�F�R�X��

A IL quer perceber quais são 
as métricas que o Governo usa, 
para, com a sua proposta, ga-
rantir que todas as instituições 
conseguem cumprir com as ne-

cessidades para com todos os 
alunos que têm nessa institui-
ção, acrescentou. 

“Aqui o colégio em causa já 
esteve, há relativamente pouco 
tempo, há cerca de três anos, 
numa situação de grande fragi-
lidade, de risco de insolvência, 
exatamente por não conseguir 
cumprir com as suas obrigações 
e, obviamente, que nós não po-
demos permitir que o Estado fa-
lhe a estas crianças”, defendeu.

Mariana Leitão elogiou o tra-
balho extraordinário feito pelo 
Colégio Eduardo Claparède, a 
dedicação da sua direção e de 
todos os que ali trabalham a alu-
nos vindos do ensino regular.

“São alunos que, para todos 
os efeitos, estão à guarda do Es-
tado, e a verdade é que o Estado 
depois não tem valorizado o su-
�¿�F�L�H�Q�W�H���H�V�W�H���W�L�S�R���G�H���L�Q�V�W�L�W�X�L�o�}�H�V����
que fazem um trabalho que as 
escolas de referência não con-
seguem fazer, porque muitas 
vezes têm grandes limitações, 
quer ao nível de recursos huma-
nos, quer ao nível, inclusive, de 
técnicos especializados”, consi-
derou, pedindo que o Estado de 
fato valorize estas instituições.

“Eu confesso que não con-
sigo perceber qual é o cons-
trangimento que existe, se é 
um problema de softwares in-
formáticos, se é um problema 
de registo de informação, das 
bases de dados, o que quer  
que seja”, disse. 

Para a IL, esses dados tam-
bém são fundamentais para se 
conseguirem desenvolver as 
políticas públicas de que o país 
�S�U�H�F�L�V�D���� �G�H�¿�Q�L�G�D�V�� �F�R�P�� �E�D�V�H�� �H�P��
evidências, em informação con-
creta, e não em achismos ou coi-
sas do género.

rou ser uma associação à  
extrema esquerda.

Os antigos ministros Pe-
dro Duarte e Manuel Pizarro 
são os principais candidatos 
à liderança da autarquia por-

�G�H�� �Q�R�W�D�o�m�R�� �¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D�� �L�Q-
ternacionais têm subido o  
‘rating’ de Portugal.

“E acreditem, a nos-
sa cotação internacional 
é altíssima, como acabo 
de comprovar no Oriente. 
Todos temos a responsa-
bilidade de nos centrar-
mos no que é importante”,  
escreveu.

Na semana passada em 
�2�V�D�N�D�����Q�R���¿�Q�D�O���G�H�������G�L�D�V���G�H��
�X�P�D���Y�L�V�L�W�D���R�¿�F�L�D�O���D�R���-�D�S�m�R����
�R�� �S�U�L�P�H�L�U�R���P�L�Q�L�V�W�U�R�� �D�¿�U�P�R�X��
ter notícias de que estaria 
por horas a possibilidade de 
uma outra agência subir o 
‘rating’ de Portugal, salien-
tando que, 15 anos depois 
da ‘troika’, “Portugal é hoje 
um exemplo na Europa do 
�S�R�Q�W�R�� �G�H�� �Y�L�V�W�D�� �¿�Q�D�Q�F�H�L�U�R�´����
Logo após, a agência de 
�Q�R�W�D�o�m�R�� �¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D�� �)�L�W�F�K��

subiu o ‘rating’ de Portu-
gal de A- para A, com uma  
perspetiva estável.

Esta agência apontou 
vários motivos para subir a 
�F�O�D�V�V�L�¿�F�D�o�m�R�� �G�H�� �3�R�U�W�X�J�D�O����
como a redução contínua 
da dívida, uma posição or-
çamental equilibrada, dé-
�¿�F�L�W�V�� �U�H�G�X�]�L�G�R�V�� �D�� �S�D�U�W�L�U�� �G�H��
2026, o aumento das ex-
portações e um crescimen-
to resiliente.

A Fitch juntou-se assim a 
outras agências de crédito, 
que têm subido o ‘rating’ de 
Portugal, como a DBRS, 
que avalia a dívida sobe-
rana em A (elevado) e a  
Moody’s em A3.

A S&P melhorou a clas-
�V�L�¿�F�D�o�m�R�� �G�H�� �µ�$�¶�� �S�D�U�D�� �µ�$���¶����
apenas 6 meses após  
outra subida.

tuense. Como independente 
que se considera, Rui Morei-
ra defendeu que não deverá 
expressar publicamente o 
seu apoio a qualquer candi-
dato à sua sucessão.

Durante uma visita a uma es-
cola em Braga, para assina-

lar o início do ano letivo, Carnei-
ro referiu que este é um assunto 
�T�X�H���Y�D�L���W�H�U���W�U�D�W�D�P�H�Q�W�R���H�V�S�H�F�t�¿�F�R��
no Conselho Estratégico do PS, 
a realizar dentro de dias.

“Ficaram cerca de 10 mil 
vagas por preencher este ano, 
o que mostra problemas gra-
ves, porque é a primeira vez 
que isto acontece desde 2016”,  
sublinhou.

O líder socialista lembrou 
que desde 2016 o número 

de alunos a entrar no ensi-
no superior, e nas suas pri-
meiras escolhas, foi sempre  
em crescendo.

“Houve um retrocesso apa-
rente, é preciso agora estudar 
as suas causas, mas parece-
���P�H�� �T�X�H�� �D�V�� �G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V�� �S�R�U��
que as famílias estão a passar 
do ponto de vista econômico e 
social, nomeadamente os cus-
tos com habitação, será um dos 
�I�D�W�R�U�H�V�� �T�X�H�� �S�R�G�H�� �M�X�V�W�L�¿�F�D�U�� �H�V�W�D�� 
queda”, apontou.

IL vai propor mais apoios 
do Estado para instituições 

de ensino especial
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�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

Os dragões somam o quinto 
triunfo consecutivo na Liga, 

batendo o Nacional por 1-0 no 
Dragão com gol  de Samu.

O FC Porto manteve   a inven-
cibilidade e a liderança isolada da 
I Liga portuguesa, ao vencer em 
casa o Nacional por 1-0, em jogo 
da quinta jornada da prova.

No Estádio do Dragão, Samu 
Omorodion marcou, aos 51 mi-

nutos, o único gol  da partida, na 
conversão de uma grande pena-
lidade, depois de os ‘dragões’ te-
rem visto um tento anulado a Bor-
ja Sainz, aos seis minutos por fora 
de jogo.

O FC Porto mantém-se isolado 
na liderança da I Liga com 15 pon-
tos, mais três do que o Moreiren-
se, segundo, enquanto o Nacional 
segue no 12.º lugar, com quatro.

�/�,�*�$���3�2�5�7�8�*�$�/
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�%�(�7�&�/�,�&������������������������

�/�,�*�$���3�2�5�7�8�*�$�/
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Invicto e líder, Porto resiste e vence Nacional 

O �%�H�Q�¿�F�D�� �S�H�U�G�H�X���� �� �D�R�V�� �S�U�L�P�H�L�U�R�V��
pontos na I Liga portuguesa, 

ao empatar 1-1 com o Santa Clara, 
reduzido a 10 desde os 38 minutos, 
em jogo da quinta jornada da prova.

No Estádio da Luz, em Lisboa, 
onde Paulo Victor viu um cartão 

vermelho direto, um gol  de Vinicius 
já nos descontos, aos 90+2, deu o 
empate à formação açoriana, que 
esteve a perder desde os 59 minu-
tos, depois de o avançado grego 
Vangelis Pavlidis ter marcado para 
os 'encarnados' .

�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

Sporting supera Famalicão e 
reforça perseguição ao Porto

�%�H�Q�¿�F�D���H���6�D�Q�W�D���&�O�D�U�D���G�L�Y�L�G�H�P��
pontos na quinta jornada

Depois de estar em desvanta-
gem, os bicampeões nacionais 

viraram o jogo com gols de Pedro 
Gonçalves e Luis Suarez.

O Sporting venceu   por 2-1 na 
visita ao Famalicão, que sofreu 
a primeira derrota da temporada, 
em jogo da quinta jornada da I 
Liga portuguesa, no qual esteve 
em desvantagem.

No Estádio Municipal de Famali-
cão, Gustavo Sá deu, aos 17 minutos, 

vantagem à equip  da casa, mas Pe-
dro Gonçalves (22) e Luis Suarez (65) 
viraram o resultado a favor dos bicam-
peões nacionais, que vinham de uma 
derrota frente ao FC Porto (2-1).

O Sporting segue no segundo 
lugar, com 12 pontos, em igual-
dade com o Moreirense, a três do 
FC Porto, que lidera, enquanto o 
Famalicão ocupa o quinto posto, 
�F�R�P�� �������� �R�V�� �P�H�V�P�R�V�� �T�X�H�� �R�� �%�H�Q�¿-
ca, que é quarto.

Gil Vicente vence e ultrapassa 
Sporting de Braga na tabela

O Gil Vicente foi    na casa do 
Sporting de Braga vencer 

por 1-0, na quinta jornada da I 
Liga portuguesa de futebol, e 
ultrapassou o rival do Minho na 
�W�D�E�H�O�D�� �F�O�D�V�V�L�¿�F�D�W�L�Y�D���� �D�J�X�G�L�]�D�Q-
do a crise dos bracarenses.

Um gol  de Pablo Felipe, a 
culminar uma boa jogada de 
entendimento aos 45+2 minu-
tos, bastou para o Gil Vicente 
aplicar a primeira derrota na I 
Liga portuguesa ao Sporting 
�%�U�D�J�D���� �D�O�p�P�� �G�H�� �F�R�Q�¿�U�P�D�U�� �R��
bom momento que atravessa.

Apesar da muita insistên-
cia no segundo tempo, a for-
mação orientada por Carlos 
Vicens não conseguiu chegar 
ao empate, nem mesmo com a 
estreia do médio internacional 

austríaco Florian Grillitsch.
Depois dos empates com o 

AVS (2-2) e o Rio Ave (2-2), a 
crise dos minhotos agudiza-se 
ainda antes da estreia na fase 
de liga da Liga Europa, agora a 
seis dias da visita ao maior ri-
val, o Vitória de Guimarães, na 
próxima jornada.

Vitória de Guimarães vence fora e afunda Estrela da Amadora
Os vimaranenses conquista-

ram a primeira vitória fora de 
casa na Liga ao vencerem por 2-0 
no Estádio José Gomes, com gols 
de Nélson Oliveira e Ndoye.

O Vitória de Guimarães alcan-
çou , o primeiro triunfo fora na I 
Liga portuguesa, impondo-se (2-
0) na visita ao Estrela da Amado-
ra, que continua sem vencer, em 
jogo da quinta jornada da prova.

No Estádio José Gomes, na 

Amadora, um gol  de Nélson Oli-
veira, aos 33 minutos, e outro de 
Alioune Ndoye (90) garantiram o 
triunfo dos minhotos, que soma-
vam duas derrotas, um empate e 
uma vitória, conseguida em casa.

A formação vimaranense segue 
no oitavo lugar, com sete pontos, 
em igualdade com o Gil Vicente, 
sétimo, enquanto o Estrela da 
Amadora, ainda sem triunfos, é 
14.º, com três.

Estoril quebra mau início 
com goleada sobre o AVS

Depois de quatro jogos sem 
vencer, os canários bateram 

os avenses por 3-1 e subiram 
para o meio da tabela da Liga.

O Estoril Praia conquistou 
hoje o primeiro triunfo na edição 
2025/26 da I Liga, ao vencer 
na receção ao AVS por 3-1, em 
jogo da quinta jornada da prova.

A equipe 'canarinha', que vi-
nha de dois empates e duas 
derrotas para o campeonato, 

chegou aos 3-0 com gols de Lomi-
nadze, aos 12 minutos, João Car-
valho (28) e Ricard Sanchez (52), 
tendo os avenses, que ainda não 
triunfaram na prova e somam ape-
nas um empate, reduzido aos 78, 
por Diogo Spencer.

Após este triunfo, o Estoril passa 
a ocupar a oitava posição, com cin-
co pontos, enquanto o AVS é 17.º e 
�S�H�Q�~�O�W�L�P�R���F�O�D�V�V�L�¿�F�D�G�R�����F�R�P���D�S�H�Q�D�V��
um ponto.
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Casa de Espinho Brindou seus 61 Anos com 
Muita Alegria e a Posse da Nova Diretoria

No domingo passado, dia 
14/09/2025, a Casa de 

Espinho, situada no bairro 
de Vista de Alegre, reali-
zou, como em todo segun-
do domingo de cada mês, 
o seu tradicional almoço de 
convívio social, mas dessa 
vez com dois motivos muito 
especiais. Um dos motivos 
era celebrar os 61 anos de 
fundação da Casa de Espi-
nho e outro motivo era dar 

posse à sua nova diretoria 
para o biênio 2025-2027. 
Assume a presidência ad-
ministrativa da associação 
a Srª Elisabete Domingues 
Pereira da Silva, tendo 
como vice-presidente o Srº 
Fabio da Cruz Monteiro. O 
Cônego Padre Alberto Gon-
zaga, Vigário Episcopal do 
Vicariato Leopoldina e Pá-
roco da Paróquia São Rafa-
el Arcanjo conduziu um mo-

 Hora do parabéns à Casa de Espinho com um delicioso bolo que foi ser-
vido a todos os presentes

mento de oração, depois do 
qual deu a benção  a nova 
diretoria, reunida diante da 
imagem de Nossa Senhora 
d’Ajuda, padroeira da Cida-
de e da Casa de Espinho. 
Em seguida abriu-se o buf-
fet em que foi servido a toda 
a gente churrasco com di-
versos acompanhamentos, 
saladas diversas, sardinhas 
portuguesas assadas na 
brasa além de um delicio-
so caldo verde. Fernando 
Santos com a sua concerti-
na nota 10 fez um animado 
baile e colocou todo mundo 
para dançar. O Grupo Fol-

clórico Fausto Neves da 
Casa de Espinho do Rio de 
Janeiro apresentou o me-
lhor da cultura, das danças 
e dos cantares vareiros. 
�)�R�L�����H�Q�¿�P�����X�P�D���W�D�U�G�H���P�X�L�W�R��
agradável com boa comida, 
boa música e muita cultura, 
alegria e diversão em um 
ambiente familiar e seguro, 
no conforto do salão refrige-
rado do Solar Espinhense. 
Parabéns a nova diretoria 
eleita. Que seja uma gestão 
com muito êxito, sucesso e 
muitas conquistas. Que ve-
nham mais 61 anos!

O vice-presidente Fabio, com os diretores Alexandre e Marildo, e também 
os componentes do Grupo Folclórico Fausto Neves, Cynthia, Luiz Carlos e 
Virgílio trabalhando no evento

Posse da nova 
diretoria da Casa 

de Espinho, 
Biênio 2025-2027, 

com discurso da 
Presidente Sra. 

Elisabete Domin-
gues e entrega de 

uma lembrança 
ao ex-presidente 

Robson Morais

Benção do Padre 
Alberto à nova di-
retoria com o an-
dor da padroeira 
Nossa Senhora  

D´Ajuda

Estavam presentes o Sr. Felipe Mendes do Jornal Portugal em Foco e 
diretores da Casa do Porto presidente Joaquim Ferreira esposa Teresa 
Castelo  e diretores da Casa de Viseu

Estavam presentes também integrantes da diretoria do Clube Cam-
�S�R�Q�H�V�H�V���G�H���3�R�U�W�X�J�D�O���5�R�E�H�U�W�R���G�L�U�H�W�R�U�����¿�O�K�D���6�W�H�I�D�Q�Q�\�����S�L�U�L�P�H�L�U�D���G�D�P�D��
Sra. Graça Paixão, André ex diretor, presidente Marcos Moraes e 
vice presidente José Geraldo

Foto dos integrantes das casas co-irmãs que prestigiaram a linda festa da 
Casa de Espinho, com a pres. Sra. Elisabete Domingues, o vice-presidente 
Fabio da Cruz, Felipe Mendes pres.do Portugal em Foco, Joaquim Ferreira 
pres da Casa do Porto e esposa Teresa Castelo, José Geraldo vice pres. 
dos Camponeses, pres. Marcos Morais e esposa Graça Paixão.

Apresentação  do Grupo Folclórico Fausto Neves da Casa de Espi-
nho apresentando a beleza do folclore vareiro Animação do Conjunto Musical Fernando Santos da Concertina Nota 10

Nova diretoria da Casa de Espinho, biênio 2024-2025 na ordem a partir da esquerda: Artur Ferreira, 
Claudino Santos, Manuel Fonseca, Marildo Rocha, Alexandre Ferreira, vice-presidente Fabio da Cruz, 
presidente Elisabete Domingues, Mônica Feitosa, Claudio Meireles, Viviane Tavares, Rosa Costa, Ro-
berto Coval, Lourdes Cunha, Flávia Reis
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Açorianos louvaram N. Sra. 
dos Milagres com Missa em 

Ação de Graças e um grandioso 
almoço. Uma das melhores fes-
tas dos açorianos de fé e devoção 
é, sem dúvida, a Festa em Honra 
de N. Sra. dos Milagres nas tradi-
ções da Freguesia da Serreta, na 
Ilha Terceira. No Rio   a  Casa dos 
Açores é um autêntico cantinho 

O Padre Ricardo da paróquia de São Pedro durante a celebração da Missa 
em Louvor a N. Sra. dos Milagres nas dependências da Casa dos Açores

Mário Simões 
apresentando-se 

num lindo show 
para o público 

presente domin-
go na Casa dos 

Açores

Festa em Louvor a N. Sra. dos Milagres 
e Show do Cantor Mário Simões 

na Casa dos Açores do Rio de Janeiro

Sucesso absoluto o Show do Cantor Romântico Mário Simões, ale-
grando os corações na Casa dos Açores

�2�X�W�U�R���P�R�P�H�Q�W�R���H�V�S�H�F�L�D�O���G�X�U�D�Q�W�H���R���D�W�R���U�H�O�L�J�L�R�V�R���R�V���¿�H�L�V���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�G�R��
do orfetorio

açoriano na Tijuca, onde também 
se realizam todas as festas tradi-
cionais dos Açores e sempre com 
muita   autenticidade. Foi assim 
que se realizou a festa da nossa 
Senhora dos Milagres que foi no 
dia 14 de setembro, onde hou-
ve Missa em Ação de Graças e 
Louvor. A Missa foi realizada, por 
volta das 11:00 horas, seguida de 

procissão, no salão daquela as-
sociação, e diretores, associados 
e amigos. Todos compartilharam 
e estiveram com grande atenção 
e muito sentimento neste progra-
ma religioso que marcou aquela 
manhã. A exemplo do que acon-
tece nas festas do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres e do Divino 
Espírito Santo, os louvores à Nos-
sa Senhora dos Milagres são um 
culto também de muita devoção 
do povo açoriano. E os que aqui 
estão radicados, também não 
esquecem esta Romaria que se 
destaca no arquipélago dos Aço-
res. Logo a seguir o ato religioso, 
o Presidente, Leonardo Soares e 
a sua diretoria convidaram os pre-
sentes para um convívio social, 

destacando-se o almoço com 
bom cardápio e acompanhamen-
tos variados. Esta tarde de encon-
tros Entre as atrações, destaque 
especial para o momento Român-
tico com o show do Cantor Mário 
Simões, acompanhado pela Ban-
da T.B. Show encantando a todos 
com o seu repertório, num belís-
simo show, proporcionando emo-
ção e alegria, de cantarem juntos, 
�R�� �¿�Q�D�O�� �D�S�R�W�H�y�W�L�F�R�� �F�R�P�R�� �V�H�P�S�U�H��
com as canções 24 rosas e verde 
vinho, homenageando as senho-
ras e os aniversariantes do mês 
Foram momentos descontraídos, 
bom papo e claro, o carinho da 
diretoria, como sempre, sabendo 
bem receber a quem prestigia o 
Solar Açoriano.

Mesa do presidente. Leonardo Soares, o sub-procurado de Justiça Dr. 
Alcides Martins, Sra. Maria Simões e padre Ricardo e demais amigos 

Linda família açoriana no domingo festivo na Casa dos Açores, Rodol-
�I�R�����6�U�D�����2�O�L�Q�G�D�����¿�O�K�D���6�U�D�����5�R�V�H���&�R�V�W�D���G�L�U�H�W�R�U�D���G�D���&�D�V�D���H���6�U�D�����0�D�J�D�O�L

O tradicional momento quando o Cantor Mário Simões, interpreta a lin-
da canção 24 Rosas, e homenageia as senhoras presentes com rosas

Mais um momento de encontrou nesta tarde festiva Na Casa dos 
Açores, verdadeiro encontro de amigos, da esquerda para a direita. 
David, Nilton, Helena, Zilda, Julieta e Eulália 

Momento mágico quando o cantor Mário Simões interpretava a can-
ção Verde Vinho no tradicional brinde com o público presente

Sempre juntos nas festas das nossas casas regionais portuguesas, 
os amigos, Mari, Dilma, Gilson, Antônio Martins, Flávio e Bianca, 
prestigiando o show do amigo Mário Simões

Mesa de destaque na Festa em louvor a Nossa Senhora dos Mila-
gres na Casa dos Açores, os amigos, Mário Simões e esposa Maria 
Simões e Tuninho Mendes e esposa Márcia Mendes


